
 
 
 
 

COMISSÃO SOBRE EDUCAÇÃO, CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 
 

RECOMENDAÇÃO SOBRE A EDUCAÇÃO  
 
 
 
CONSIDERANDO que no segundo encontro de ministros da Educação do continente, os 
ministros salientaram a importância da educação como um instrumento para se conseguir a 
paz, para erradicar a pobreza e para combater o terrorismo; 
 
CONSIDERANDO que a educação é uma responsabilidade nacional dos Estados; 
 
CONSIDERANDO que a cooperação entre os Estados do continente em termos de educação 
faz com que nos aproximemos em relação ao respeito dos nossos valores; 
 
CONSIDERANDO que a educação básica adequada é garantia do fortalecimento das 
instituições democráticas, da eliminação da pobreza, da diminuiçao da delinquência e também 
do desenvolvimento; 
 
CONSIDERANDO que a formação profissional e técnica é um direito fundamental dos 
trabalhadores e atualmente essencial para a obtenção de um trabalho decente; 
 
CONSIDERANDO os progressos que restam a serem realizados nas Américas em relação ao 
acesso universal à educação, à alfabetização, à melhoria da formação profissional e técnica; 
 
NÓS, parlamentares das Américas: 
 
EXIGIMOS que os Chefes de Estado e de Governo das Américas garantam a concessão 
mínima de 6% do PIB para o setor da educação, assegurando um aumento progressivo 
considerando ao mesmo tempo as condições e as necessidades de cada país; 
 
EXORTAMOS os Chefes de Estado e de Governo das Américas a considerarem a presente 
recomendação e excluir o setor da educação das negociações comerciais que devem conduzir 
à criação da ALCA; 
 
AFIRMAMOS que a educação é um instrumento que permite preservar a identidade nacional e 
a coesão social de um povo. 
 


